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Resumo: Abelhas compõe o principal grupo de polinizadores das plantas com flores e o declínio de 
suas populações tem sido relacionado especialmente com a perda de habitat e ao uso de pesticidas, 
fatores observados na região Sul Goiano. O objetivo deste estudo foi apresentar os resultados do 
monitoramento das espécies de abelhas, quanto a frequência de ocorrência ao longo do ano, na região 
sul de Goiás conduzido de 2017 a 2023. As amostragens das abelhas foram feitas usando a 
metodologia dos potes armadilhas coloridos, nos municípios de Quirinópolis e Gouvelândia, GO. Na 
análise da frequência de 33 espécimes de abelhas que ocorreram ao longo dos meses do ano na 
região, houve destaque para representantes muito frequentes: Melitoma segmentaria e os gêneros 
Exomalopsis, Ceratina e Augochlora, todas abelhas de hábito solitário que foram mais frequentes do 
que as abelhas sociais registradas. Outro destaque foi a ocorrência de abelhas oligoléticas como as 
representantes da Tribo Emphorini Alepidosceles sp., Ancyloscelis sp., Diadasina sp., M. segmentaria 
e Ptilothrix sp., além da Peponapis fervens, da tribo Eucerini, tal ocorrência pode ser indicativo de 
qualidade ambiental nos locais de estudo. Os gêneros frequentes foram a abelha social Trigona, além 
de Euglossa, que podem ser solitárias ou comunais nidificando em cavidades e Dialictus, abelha 
diminuta que pode nidificar madeira ou solo. Conhecer as espécies de abelhas que ocorrem localmente, 
bem como os recursos necessários, especialmente de nidificação e alimentação, são importantes para 
a sua manutenção no ambiente. Apresentamos uma lista da riqueza de espécies de abelhas e a 
sazonalidade em que ocorrem na região, informações que podem ser exploradas futuramente para o 
uso, manejo e conservação do grupo. 
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Introdução 

 

 Abelhas constituem um importante grupo de polinizadores seja em ambientes 

naturais ou agrícolas (Michener, 2007; Potts et al., 2010; Salim et al., 2022). São 

descritas mais de 20.400 espécies com variações na aparência, no tamanho e nos 

hábitos de vida (Engel; Rasmussen; Gonzalez, 2020). Relatos do declínio do grupo e 

de potenciais consequências tornaram-se preocupantes (e.g. Biesmeijer et al., 2006; 

Potts et al., 2010; Zattara; Aizen, 2019), sendo enumeradas diversas causas, tais 

como a perda e fragmentação do hábitat, mudanças climáticas (Soroye et al., 2020), 

intensificação das atividades agrícolas, patógenos e introdução de espécies não 

nativas, ou a combinação de um conjunto de fatores (Erenler et al., 2020; Lander, 

2020).  

Em uma revisão sobre a relação de polinizadores nativos e dos cultivos 

dependentes de polinizadores, observou-se que a maior diversidade dos polinizadores 

nativos nas paisagens agrícolas sustenta a ocorrência de polinizadores ao longo dos 
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anos e reforça a proteção e manutenção tanto a biodiversidade quanto os serviços de 

polinização dos cultivos (Senapathi et al., 2021). No Brasil, a partir da Iniciativa 

Brasileira dos Polinizadores houve uma grande demanda de projetos visando o uso, 

o manejo e a conservação dos polinizadores (Dias et al., 1999), no entanto ainda há 

escassez nas informações a respeito dos polinizadores autóctones em seu ambiente 

natural, considerando a nossa diversidade (Wolowski; Freitas, 2016) e a padronização 

dos estudos (Salim et al., 2022). O estado de Goiás, caracterizado pela intensa 

expansão agrícola, frequentemente é incluído nas lacunas de conhecimento sobre 

polinizadores, como registrado no projeto polinizadores do Brasil 

(http://www.biocomp.org.br) e para abelhas (Yamamoto; Matos, 2020). 

 No Brasil há cerca de 3.000 espécies de abelhas descritas de um total de 

17.533 espécies descritas no mundo (Michener, 2007). E para o estado de Goiás 

registra-se a ocorrência de 189 espécies de abelhas (Moure; Urban; Melo, 2012), no 

entanto, uma revisão bibliográfica encontrou o registro de 245 espécimes de abelhas, 

sendo 197 identificadas até o nível de espécie (Yamamoto; Matos, 2020). 

Comparando-se estes registros com a base de dados registrada no Species Link 

(http://www.splink.org.br/) e o Catálogo Moure resultaram em 137 espécies já 

catalogadas e pelo menos 61 novas ocorrências de espécies, além de 13 gêneros 

com registros inéditos para o estado (Yamamoto; Matos, 2020). 

 O monitoramento de comunidades de abelhas com estudos de longo prazo é 

fundamental para documentar a perda local de espécies e para o desenvolvimento de 

estratégias de conservação (Alves-dos-Santos et al., 2012), bom como a contribuição 

nas interações planta-polinizador (Salim et al., 2022). Assim, o objetivo deste estudo 

foi apresentar os resultados do monitoramento das espécies de abelhas na região sul 

de Goiás conduzido de 2017-2023, quanto a frequência de ocorrência ao longo do 

ano. 

 

Material e Métodos  

 

 O monitoramento das abelhas foi conduzido usando potes-armadilha coloridos, 

nas cores branca, amarelo e azul. Estes últimos serão coloridos com tinta spray 

fluorescente. As armadilhas serão disponibilizadas no ambiente de 24h contendo uma 
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solução salina e detergente. A amostragem foi feita por plots distribuídos na área de 

estudo, sendo que cada plot é constituído por cinco conjuntos de três potes, distantes 

de 10-15m entre si. Os dias de amostragem são preferencialmente ensolarados e com 

pouco vento. Devido a características da vegetação do local de coleta, os pratos-

armadilha serão suspensos a uma altura de 1,2-1,5m de altura. A metodologia de 

coleta segue o protocolo estabelecido pelo Projeto de redes Polinizadores do Brasil 

(http://www.polinizadoresdobrasil.org.br; ver também Lebuhn et al., 2016). 

 Após a retirada das armadilhas, o material foi triado e as abelhas foram 

montadas em alfinetes entomológicos, etiquetadas e acondicionadas em caixas 

apropriadas. A identificação das abelhas foi feita conforme Silveira, Melo e Almeida 

(2002), por comparação com o material identificado e com auxílio de especialistas. O 

material coletado compõe uma coleção de abelhas que está sendo organizada no 

Laboratório de Ecologia, Saúde e Ensino (LABESE) da UEG Câmpus Sudoeste – 

sede Quirinópolis. 

 Para a análise da frequência dos espécimes, consideramos o registro de coleta 

mensal dos exemplares ao longo dos anos. Sendo adotada a seguinte classificação: 

raro: de 1 a 2 registros; pouco frequente: de 3 a 8 registros; frequente: de 9 a 20 

registros e muito frequente: acima de 20 registros. Ressalta-se que para a análise, os 

exemplares foram agrupados em gêneros devido à dificuldade de identificação de 

alguns grupos em nível de espécie e a similaridade do uso de recursos. 

 

Resultados e Discussão 

 

 Apresentamos os resultados das amostragens de abelhas feitas em sete 

pontos de coleta localizados nos municípios de Quirinópolis e Gouvelândia, entre os 

anos de 2017 e 2023. A lista de abelhas registradas é apresentada na Tabela 1, na 

qual constam 33 espécimes e a frequência que ocorrem ao longo dos meses do ano.  

 

Tabela 1 – Lista de abelhas registradas e a frequência que ocorrem ao longo dos meses do ano. Quanto 

mais intenso a cor, maior é a frequência observada.  

Legenda:  Muito frequente;  Frequente;  Pouco frequente;  Raro e  Não 

observado. 

Subfamília Meses do ano 
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     Tribo 

Gênero/espécie J F M A M J J A S O N D 

Andreninae             
     Oxaeini             
Oxaea flavescens Klug, 1807                 
Apinae              
     Apini             
Apis mellifera (Linnaeus, 1758)                        

     Bombini             
Bombus (Fervidobombus) pauloensis Friese, 1913              
     Centridini             
Centris sp.               
Epicharis sp.                 

     Emphorini             
Alepidosceles sp.                   
Ancyloscelis sp.                   

Diadasina sp.                  
Melitoma segmentaria (Fabricius, 1804)                         

Ptilothrix sp.                  
     Eucerini             
Florilegus sp.               
Peponapis fervens (Smith, 1879)                 

     Euglossini             
Euglossa sp.                        

Eulaema (Apeulaema) nigrita Lepeletier, 1843                 

     Exomalopsini             
Exomalopsis sp.                         

     Meliponini             
Frieseomelitta cf. varia (Lepeletier, 1836)              
Geotrigona sp.               
Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836)                  
Oxytrigona sp.              
Tetragonisca angustula (Latreille, 1811)                 

Trigona sp.                        

     Tapinotaspidini             
Paratetrapedia sp.                
Xanthopedia sp.               
     Tetrapediini             
Tetrapedia sp.               
      Xylocopini             
Ceratina sp.                         

Xylocopa sp.                    
Halictinae              
     Augochlorini             
Augochlora sp.                         

Augochloropsis sp.                    
Megalopta sp.               
Pseudaugochlora sp.               
Thectochlora sp.                
     Halictini             
Dialictus sp.                      

Megachilinae             
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Megachile sp.               
Geral             
Não identificado                         

 

 Os representantes muito frequentes foram Melitoma segmentaria e gêneros 

Exomalopsis, Ceratina e Augochlora, todas abelhas de hábito solitário que foram mais 

frequentes do que as abelhas sociais registradas. Melitoma segmentaria é uma abelha 

gregária, com fundação solitária do ninho feito no solo (Mamede Filho; Ramos; 

Oliveira, 1991), hábito similar observado em Exomalopsis. Já representantes de 

Ceratina escavam seus ninhos na medula de ramos finos ou em ramos apodrecidos 

e Augochlora constroem seus ninhos em madeira em decomposição (Silveira; Melo; 

Almeida, 2002). 

 Destacamos o registro de espécies oligoléticas, que incluem abelhas 

especializadas em coletar grãos de pólen em plantas filogeneticamente relacionadas 

(Cane; Sipes, 2006) e que limitam suas fontes de pólen a espécies do mesmo gênero 

ou da mesma família de plantas (Linsley, 1958). Incluem todas as abelhas amostradas 

da tribo Emphorini (Alepidosceles sp., Ancyloscelis sp., Diadasina sp., M. segmentaria 

e Ptilothrix sp.), além de Peponapis fervens (Eucerini) abelha que depende 

exclusivamente dos recursos florais de abóboras e desta forma, acaba polinizando 

suas flores. O registro de abelhas oligoléticas pode ser indicativo de qualidade 

ambiental nos locais de estudo. 

 Outros destaques frequentes foram Euglossa sp., Trigona sp. e Dialictus sp., 

das quais apenas Trigona incluem espécies de hábito social que constroem o ninho 

em ambiente externo, geralmente em forquilhas de galhos de árvores. O gênero 

Euglossa incluem espécies tidas como solitárias e outras como comunais (Augusto; 

Garófalo, 2019), são abelhas grandes e robustas que comumente apresentam 

colorido metálico vivo e conhecidas como abelhas das orquídeas. Ao contrário, 

Dialictus são abelhas diminutas, de 3,5 a 8 mm de comprimento que nidificam em 

madeiras em decomposição ou no solo (https://abelha.org.br/; Silveira; Melo; Almeida, 

2002). 

 Durante o período de estudo, registramos a ocorrência de abelhas ao longo de 

todo o ano, com flutuação na frequência de ocorrência dos grupos analisados. 

Algumas espécies de abelhas registradas no município de Quirinópolis contribuem na 

polinização de cultivos como acerola, maracujá, tomate e outras solanáceas 
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(Yamamoto, 2023). De forma que, a continuidade dos estudos se faz necessária para 

conhecer e monitorar a diversidade de abelhas do município e região, visando 

atividades de manejo e conservação. 

 

Considerações Finais 

 

 Conhecer as espécies de abelhas que ocorrem localmente, bem como os 

recursos necessários, especialmente para nidificação e alimentação, são importantes 

para a sua manutenção no ambiente. Apresentamos uma lista da riqueza de espécies 

de abelhas e a sazonalidade em que ocorrem na região, informações que podem ser 

exploradas futuramente para o uso, manejo e conservação do grupo. 
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